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O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos no Jd. Novo Horizonte e região, 

desenvolvendo atividades no território, para crianças, adolescentes e famílias, com intervenção 

social planejada e permanente, para os diversos ciclos da vida.  

 

As intervenções direcionadas para as crianças e adolescentes tem um caráter preventivo e 

proativo, na formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da 

autonomia, a partir dos seus interesses, demandas e potencialidades por faixa etária. As atividades 

são pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de expressão, interação, 

aprendizagem, sociabilidade na prevenção de situações de risco social.  

 

A equipe tem motivado crianças e adolescentes a participarem da Conferência Lúdica da 

Criança e do Adolescente que acontecerá em 14 de abril, planejando levar entre 15 e 20 

participantes para facilitar trabalhar os temas sobre os direitos e deveres das crianças e 

adolescentes posteriormente. 

 

1. Grupo de Socialização de crianças e adolescentes: 

Meta proposta – 20 crianças e adolescentes, de ambos os sexos, entre 07 a 15 anos, divididas em 

dois grupos por faixa etária.  

 

Participação: 

21 crianças - quarta-feira, das14h30 às 16h30, com a faixa etária de 07 a 11anos 

04 adolescentes - sexta-feira, das14h30 às 16h30, com a faixa etária de 12 a 15 anos 

 

Grupo de socialização quarta-feira 

O grupo é predominantemente de meninos, as 

meninas ainda são poucas e tem faltado com 

frequência, sendo trabalhado o fortalecimento dos 

vínculos com elas e entre elas para mais 

assiduidade.  

Primeira semana as crianças confeccionaram o 

CRIPITO, boneco que o grupo construiu e trata-o 

como um membro do grupo, a ideia da construção 

foi para facilitar o desenvolvimento das atividades 

de maneira mais lúdica, podendo falar sobre 

qualquer assunto sem precisar citar nomes, não 

correndo o risco de expor ninguém, semanalmente o CRIPITO vivencia situações diferentes em 

casa, na escola, na comunidade e traz para o grupo suas vivencias e experiências para 



 
 

compartilhar e pedir sugestões. Assim o grupo dialoga sobre a temática contam experiências e 

apresenta soluções para o CRIPITO.  

Segunda semana: Iniciou-se o EIXO Convivência Social - situação enfrentada pelo CRIPITO em 

casa envolvendo a questão da violência nos meios de comunicação, foi possível dialogar e discutir 

com o grupo os conceitos sobre a palavra violência entre elas: a violência verbal, psicológica e 

física e identificar formas para superação das múltiplas formas de violência. 

Terceira semana: Tema foi violência no trânsito que CRIPITO vivenciou na sua comunidade. 

Sendo possível refletir sobre as leis de trânsito que protegem os ciclistas e dicas através de vídeos 

de como as pessoas que utilizam bicicletas podem contribuir auxiliando os motoristas de veículos 

e se protegendo. A discussão foi muito boa, pois há muitas crianças que utilizam a bicicleta como 

meio de locomoção, inclusive para Cáritas. O tema foi pertinente, pois sempre ocorre acidentes 

próximo ao serviço que causa preocupação na equipe devido a forma que as crianças e 

adolescentes atravessam as ruas.   

Quarta semana: Tema da Páscoa e seu real significado, e utilizamos um vídeo sobre o assunto. 

Ao fim ganharam chocolates que confeccionados pela equipe.  

 

Grupo de socialização sexta-feira  

A equipe observou que um pequeno grupo de adolescente busca o serviço no período da tarde, 

alguns egressos do ano passado, avaliou-se em reunião de equipe a necessidade de organizar um 

grupo de adolescentes de 12 a 15 anos para Educação Cidadã no período da tarde às sextas feiras. 

Houve apenas um encontro no mês, propondo inicialmente a continuidade do trabalho do ano 

passado de edição de vídeos, porém o grupo mudou, apenas dois adolescentes demonstraram 

interesse nessa atividade. O técnico e educador irão dialogar com o grupo para chegar a um 

consenso que tipo de atividades eles querem desenvolver além do período da roda de conversa, 

ocasião que se trabalha de forma lúdica os Eixos do SCFV. 

 

2. Oficinas Operativas de Artesanato – Vida Nova: 

Meta proposta: 60 mulheres, acima dos 16 anos, divididas em oito oficinas, por atividade de 

artesanatos, de segunda a sexta-feira nos períodos da manhã e da tarde. 

 

Participação:  42 mulheres 

 

Atividades: 

Com o desligamento da Terapeuta Ocupacional 

as atividades foram remanejadas, com a inclusão 

de duasnovas monitoras voluntárias, ambas 

foram bem acolhidas pelas demais participantes, 

considerando que são da própria comunidade e 

frequentavam as oficinas respectivamente.Com 

as mudanças necessárias foram dadas as 

monitoras voluntárias mais autonomia e responsabilidades o que foi muito bem aceito. Todo 



 
 

grupo tem no mínimo dez participantes sem contar a monitora e apoio. Conta-se com o apoio de 

duas estagiárias de psicologia em duas oficinas, o que tem sido de grande ajuda, pois auxiliam e 

direciona o grupo em reflexões que ocorrem durante as atividades. 

No dia 02 de março realizou-se a reunião com a participação das monitoras voluntárias, onde foi 

falado sobre as atividades que serão executadas durante o decorrer do mês nas oficinas. A equipe 

organizou uma dinâmica para dar as boas-vindas e integrar o grupo de monitoras, através da 

confecção de um caderno de anotações, para o registro das inúmeras atividades no decorrer do ano. 

Também foram estabelecidos novos acordos sobre quantidade de participantes por oficina, o 

cuidado com a organização e materiais. 

No dia 13 de março em comemoração ao mês da Mulher, foi feito um evento “chá com mulheres”, 

com a participação com as mulheres das oficinas, ginastica, monitoras, voluntarias e equipe. A 

proposta de fazer uma roda de conversa, contou a presença voluntária das psicólogas Rosa Maria e 

Alda, com um tema “O que te deixa muito feliz, e o que é ser um mulherão”, foi um tema que 

levantou a autoestima das mulheres.  

Dia 19 de março, em continuação as 

comemorações do mês da mulher, foi feito um 

“Dia da Beleza” com a participação de 21 

mulheres, onde foi realizado escovas, sobrancelhas 

e unhas, com voluntárias da própria comunidade e 

de algumas das próprias participantes das oficinas.  

Na oficina de crochê de segunda-feira, observa-se 

o respeito da monitora com as participantes e a 

contribuição da estagiária favorecendo a 

integração. 

Na oficina Decoupagem ocorreu uma redução na 

participação devido a inserção no mercado de trabalho. Mas as que ficaram estão bem motivadas 

para a confecção dos artesanatos do dia das mães. 

Nas oficinas de pintura da manhã e da tarde iniciaram duas novas monitoras voluntárias, sendo elas 

da própria comunidade e já eram alunas, favoreceu mudança significativa e positiva das 

participantes da oficina e na qualidade dos trabalhos  

Na oficina de crochê de quinta feira as participantes estão motivadas confeccionado artesanatos 

para o dia das mães. 

Na oficina do bordado com a diminuição das participantes foi necessário fazer divulgação para 

novas inscrições e novas inclusão. Esta oficina também está sendo acompanhada por uma estagiária 

de psicologia.  

 

3. Esporte, recreação e jogos lúdicos – Período da Tarde: 

Meta proposta: 40 crianças, adolescentes e jovens, de ambos os sexos, entre 07 a 24 anos, 

divididos em grupos por faixa etária e atividade, de segunda a sexta feira no período datarde. 

 

Participação: 



 
 

Grupo de Futebol Misto: 28 crianças e pré-adolescentes - terças e quintas-feiras, 14h30 às 15h30 - 

faixa etária de 07 a 12 anos. 

Grupo de adolescente: 32 adolescentes – quartas e sextas-feiras das 14h30 às 15h30 -  faixa etária 

dos 15 aos 17 anos.  

Grupo de sub 11: 09 crianças – quartas e sextas-feiras das 17h às 18h - faixa etária dos 07 aos 12 anos. 

Grupo de Futebol Livre: 16 adolescentes e jovens – segundas-feiras das 14h30 às 15h30, terças e 

quintas-feiras das 15h30 às 17h e quartas e sextas-feiras das 16h30 às 17h30 - faixa etária de 15 a 

24 anos. 

 

Atividades: 

Grupo de Futebol Misto: mantem a mesma 

estrutura metodológica, no entanto grande parte 

dos participantes são crianças novas no grupo. 

Grupo de adolescente:com presença e frequência 

confirmada todas às quartas-feiras. Embora a 

proposta inicial tenha sido realizar a atividade às 

quartas e sextas-feiras, o grupo está evoluindo 

muito bem, respeitando as regras, com atenção 

para diálogos e intervenções, além de demonstrar 

confiança no educador. 

Grupo de sub 11: Neste mês iniciou-se um novo grupo, no horário das 17hs às 18hs as terças e 

quintas feiras, com as crianças que participavam do grupo do monitor da noite. Devido ao recente 

início desta proposta poucas crianças estão participando, sendo necessário incluir crianças do 

futebol misto que se encontram no espaço.  

Grupo de Futebol Vespertino ou Livre:Neste mês como já previsto o futebol livre teve seu tempo 

reduzido, devido à inserção do grupo de adolescentes de 14 a 17 anos e com isso também reduziu 

o número de participantes, porém ainda há dias em que muitos participantes aparecem, embora 

esses dias são aleatórios. 

Brincadeiras Tradicionais: as segundas feiras a tarde, uma estagiária de serviço social iniciou a 

proposta de brincadeiras com as crianças e adolescentes que permanecem no espaço, já que neste 

dia após este horário não contamos com a presença do monitor de educação física. Ela está 

construindo a proposta com os participantes utiliza-se de diversos recursos desde as brincadeiras 

recreativas aos jogos educativos entre outros, sempre em mente valorizar convivência em grupo e 

vivências. Tem sido positivo e necessário esses momentos, pois os participantes são direcionados, 

acompanhados. A partir de abril inicia-se a lista de presença.  

 

4. Esporte, recreação e jogos lúdicos – Período da noite: 

Meta proposta: 70 crianças, adolescentes, de ambos os sexos, divididos em grupos por faixa etária 

e atividade, de segunda a sexta feira no período da noite. 

 



 
 

Participação: As atividades ocorrem por ciclo etário, com grupos de crianças, adolescentes e 

jovens. 

 – 31 crianças - Futebol sub 11 – quartas e sextas-feiras, das 18h30 às 19h30, com a faixa etária de 

07 a 12 anos 

 – 28 pré-adolescentes – Futebol Sub 13 – terças e quintas -feiras, das 18h30 às 19h30, com faixa 

etária de 13 a 15 anos. 

 – 13 pré-adolescentes – Futebol Sub 15 – quartas e sextas-feiras, das 19h30 às 20h30, com faixa 

etária de 15 anos aos 17anos. 

 – 10 adolescentes e jovens – Futebol feminino – segundas-feiras, das 18h30 às 19h30, com 

faixa etária acima dos 15 anos. 

 

Atividades: 

SUB 11: O grupo diminuiu devido ao horário que teve que ser mudado para as 18h30, foi bom 

porque havia muita demanda e dificultava o revezamento dos times que demoravam bastante para 

chegar a vez dos participantes jogando pouco tempo. A sugestão que foi dada pela coordenação 

foi a criação de um grupo nesta faixa etária as terças e quintas feiras das 17h ás 18h, para aqueles 

que não podem vir à noite. Ainda está em fase de experimento podendo haver adaptações no 

decorrer do mês de abril. 

SUB13: Houve mudança em parte do grupo, pois 

muitos foram estudar no período da noite, mas 

ainda permanece um grupo razoável no que tange o 

número, alguns deste grupo passaram a frequentar 

o serviço no período da tarde. 

Durante as atividades o monitor organiza rodas de 

conversa sobre temas da adolescência e do 

convívio.  

SUB15: Em decorrência da mudança de horário 

escolar , foi necessário dividir o sub 13, separando 

os o grupo e formando um novo horário para adolescentes entre 15 e 17 anos. 

Futebol Feminino: Este grupo sempre há alterações de participantes, é bem rotativo, diminuiu 

muito, passando a ter atividade apenas segunda feira. 

 

5. Futebol Masculino: 

Meta proposta: 20 jovens entre 18 a 24 anos do sexo masculino, reunidos em um grupo às 

quartas-feiras à noite. 

Participação–  20 jovens – Futebol sub 20 – segunda-feira, das 19h às 20h30, com a faixa etária de 

18 a 24 anos. 

 



 
 

Atividades: Este grupo também permanece com algumas alterações passando a apenas um dia na 

semana, pois nesta idade muitas vezes começam a trabalhar neste horário ou a fazer algum curso, 

mas são situações já previstas e esperadas. 

 

6. Ginástica Feminina 

Meta proposta: 30 mulheres, acima dos 16 anos, duas vezes por semana, as terças e quintas-feiras, 

no período da noite, das 19h30 às 20h30. 

Participação: 10 mulheres 

 

Atividades:  

No mês de março foi muito ruim a frequência, isso se deu devido a várias atividades na igreja que 

culminou na Páscoa, aguardamos que no mês de abril as mulheres retornem. A equipe está 

divulgando a atividade através de cartazes. Porém, a adesão tem sido baixa, a equipe tem avaliado 

para propor outras alternativas. 

 

7. Capoeira 

Meta proposta: 25 crianças, adolescentes e adultos – sendo um grupo de crianças na faixa etária 

acima de 07 anos no horário das18h às 19h e um grupo intergeracional de adolescentes e adultos 

das 19h às 20h30. 

Participação:– 16 crianças, adolescentes e adultos. 

 

Atividades: 

O grupo diminuiu consideravelmente em especial os maiores, em decorrência de alteração de 

horário escolar e/ou inserção no trabalho. Novos participantes iniciam, com o grupo menor 

sempre é mais complicado o trabalho, pois eles chegam sem a mínima noção sobre a convivência 

em grupo, a equipe tem se organizado para acompanhar este grupo para auxiliar o monitorpara 

favorecer a compreensão da convivência grupal.     

 

8. Grupo Expressão Jovem 

Meta proposta: 20 crianças de ambos os sexos, de 13 a 15 anos. 

 

Participação: 10 adolescentes - 

segundas-feiras, das 10h às 11h30. 

 

Atividades: Iniciou em março a nova 

proposta para atender a demanda de 

adolescentes que estudam no período da 

tarde, tendo por objetivo ampliar o 

universo informacional artístico e 

cultural, bem como estimular o 

desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã. A metodologia proposta é unir o 



 
 

instrumental “multimídia” com a formação de uma consciência crítica e participativa, valorizando 

a construção coletiva desde definição dos temas pelos próprios adolescentes, até a elaboração do 

roteiro.  

A divulgação da atividade ocorreu no mês de fevereiro, com visitas as duas Escolas Estaduais da 

região – EE Dom Joaquim Justino Carreira e EE Alessandra Pezatto, levando convites e 

conversando com os alunos em sala de aula. O grupo está sendo acompanhado pelo monitor de 

arte e cultura e pela agente de ação social. 

O número de participantes é pequeno e com grande rotatividade, o monitor trabalhou no primeiro 

encontro a apresentação dos participantes,da proposta e equipamentos que seriam utilizados 

durante as atividades. Nos demais encontros os equipamentos foram levados e todos puderam 

manusear e treinar para as futuras produções do grupo. O Grupo decidiu fazer o primeiro vídeo 

com o tema da entrega da UPA, que já está atrasada há quatro anos, desde o primeiro anúncio de 

entrega. 

No dia 19 de março, com o objetivo de comemorar a Páscoa os adolescentes participaram de uma 

oficina para confeccionar bombons de chocolates, com a participação de 07 adolescentes. 

 

9. Grupo de Convívio de Idosos 

A proposta é inovadora, realizada para identificar a adesão dos idosos em um grupo geracional. 

Como é um projeto piloto não tem meta específica de público, mas está aberta a todos os idosos 

de ambos os sexos. A equipe fez o convite nos grupos de artesanato, na UBS Novo Horizonte e na 

reunião da rede socioassistencial do Jd. Novo 

Horizonte.  

A adesão iniciou com um número de 24 

pessoas, mas a média de presença tem sido 

entre 10 a 12 pessoas. O grupo é acompanhado 

pelo monitor de arte e cultura e pela agente de 

ação social.  

Foram realizadas três atividades no mês de 

março. A primeira foi uma roda de 

apresentação e um vídeo sobre o ser idoso. Na semana seguinte um clipe de uma música 

(Paciência – Lenine) e o debate foi em torno do tema Paciência. Na terceira semana foi trabalhado 

um texto do autor Rubem Alves falando sobre a Inutilidade. Todos tiveram a oportunidade de se 

expressar, trazendo vivências e expectativas com relação as situações vivenciadas durante a vida. 

Os próprios participantes decidem em conjunto o tema que será trabalhado na semana seguinte, 

fazendo com que os encontros fiquem mais interessantes.  

 

Reuniões e eventos:  

06.03 – Reunião de equipe com a coordenação do CRAS  

14. 03 – Reunião de organização do Fórum Social da FAACG  

15.03 – Reunião do GT Desfile da Independência - CRAS  

22.03 – Reunião da rede socioassistencial do Jd. Novo Horizonte 



 
 

 

Parcerias:  

 Organização Sonhar Acordado – atividades aos sábados para crianças de até 12 anos e, aos 

domingos para os mais velhos, com proposta inovadora voltada para o Mercado de Trabalho.  

 Cursos de Qualificação Profissional em parceria com a Pastoral do Mundo do Trabalho e 

apoio da CSJ Casa da Fonte. As aulas com teoria e prática ocorrem aos sábados das 8h às 12h, 

no Centro Comunitário São Francisco de Assis.  

 

Atividades planejadas para abril  

 Dia 05 às 13h – Reunião equipe no CRAS 

 Dia 09 às 17h – Reunião Ordinária do CMAS 

 Dia 14 das 08h às 16h - Conferência Lúdica da Criança e Adolescente 

 Dia 18 às 11h30 - Reunião de organização do Fórum social na FAACG 

 Dia 19 às 9h - Reunião da Rede sociassistencial do Jd. Novo Horizonte 

 Dia 25 às 19h – Reunião com pais do grupo esporte e recreação/ Misto e Socialização. 

 

 

Jundiaí, 19 de abril de 2018. 
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